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Resumo 

 

Neste trabalho pretende-se estudar, dimensionar e implementar 

experimentalmente de um sistema de alimentação para transformadores de 

alta tensão a alta frequência. Este sistema será constituído por dois elementos 

principais, um rectificador monofásico em ponte totalmente controlado e por um 

inversor de tensão. 

Inicialmente realizou-se um estudo sobre as diferentes topologias 

possíveis para o rectificador considerando diferentes tipos de carga. Realizou-

se, também, um estudo sobre o circuito de geração dos impulsos de disparo 

dos tiristores, executado com base  num circuito integrado TCA 785, 

dimensionou-se os elementos constituintes do circuito de disparo, e de um 

sistema de controlo da tensão de saída do rectificador. 

Posteriormente estudou-se o funcionamento do inversor de tensão, 

definindo-se os modos de operação e dimensionou-se um circuito ressonante 

tendo em conta os parâmetros construtivos do transformador que se pretende 

utilizar.  

Finalmente procedeu-se à implementação prática dos sistemas 

previamente dimensionados e simulados e à apresentação dos respectivos 

resultados. 

 

Palavras-Chave: Rectificador totalmente controlado, TCA 785, Inversor 

de tensão. 
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Abstract 

 

In this work we intend to study, measure and implement an experimental 

system for high voltage transformers at high frequency. This system will consist 

of two main elements, a single phase bridge rectifier and a voltage inverter.   

Initially we carried out a study on the different possible topologies for the 

rectifier and for different types of load. There was also a study on the circuit  

There was also a study about the circuit generation os trigger pulses of the 

single phase thyristors bridge performed by an integrated circuit TCA 785, a 

scaling of elements of the trigger circuit, as well as the design and dimensioning 

of a system for monitoring the output voltage of the rectifier.  

Later we studied the operation of the voltage inverter, set the operating 

modes and a resonant circuit scale based on the constructive parameters of the 

transformer to use.  

Finally we proceeded to the practical implementation of systems pre-sized 

and simulated and the presentation of its results.  

 

Keywords: Single phase bridge rectifier, TCA785, Voltage inverter. 
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